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. 'Há 
várias coisas que chamam a

atenção.nas declarações do General
Magnus Malan quando inaugurou, 4.'
Íeirg, q nova base aérea de Louis ïri-
chardt, Mas uma delas é de particu.
lar importâncla.

Malan teve esta frase: "a,real idade
é a de que a 

'capacidade 
do Governo

lmoçambÍcano) para governar está
agora virtualmente limitada a Ma.
PUIO"'

São palavras que sugerem, de' ime"
diato. duas considerações:
' A primeira é esta: há rrm ano, toda

a campanha de desinformação inter-
nacrunal, originada na Africa do Sul e
gue antecedeu a morte do Presidente
Samora, baseava.se numa ideia: <â
queda iminente do Governo mocam-
bícano". ïoda a campanha qirava em
torno disso. As 'notícias falsas ou
serniverdadeiras que corriam iá pÊ.r-,
Europa punham as autoridâdes mo.
çambicanas a controlar algumas cida-
des. fHoie Malan diz'que é só Ma-
puto), A campanha foi de taf ordem
que órgãos de' lnformaÇão.e cidadãos
de Maputo receberam incontáveis te-
lefonernas de capftais euiopetas de
pessoas a guererem saber reakÌìente
o gue se passava. Mafan volta a ba-
ter na mesma 

'tecla. 
É um ponto Ìm-

portante.
A "segunda consideração é esta: a

campanha de 86 demonstrou â caoa-
cidãde de Pretória em lançar caÍnpa.
nhas dessas. É qrnr facto real.  Hoielos
"r'rìêdíâ" ocÍdentais estão um pouco
mefhor esclarecidos sobre Mocambi-
que. mâs Pretória tetn ainda muitas
capacidades (e cumplícidades) nesse
campo.

Três coisas preocupam concerteza
os promotores da desestabifizacão er
Mocambique: o Íacto cle Moçambique
estar a conseguir mais apoius exter-
nqs, e o Íacto de os bandidos arma-
dos não terem consequicÍo curtar 

'â

província de Gaza dò Maputo, apesãr
da séria desestahi l ízaeão e mortal i .
dacle que iá provr:car:am desde Abrif.
ern Gaza, fnhambane e partes da pro-
vincia do Maputo.

Ao aumento do .tom ofensívo das
declarações de qovernântes sul-africa-
nos, e de Magnus Mãlan em pârt icu-
Íar, corresnoncle norma!:nente uma es.
calada real da agressão.

A'noúa sahotagem na l inha Íérrea
I\íaputo-Komatíport e a ináuguracão
da base aérea de Louis Trichaiclt são
rtois . iasos eoncretosl ãe e'sãáráàà un-
tre'r iár iOs oUtrOs.

Poi outras palavras. o tom rías cfe.
claracões é' o esnelho das . ir i tencões
no terreno,. F aíucja â prêDârar a upi-
nrão prihlica branea da, B.AS para no-' i

ÃJ
vas incursões militares, nos países
vizinhos.

Ao voltar a Íalar de *incapacidade"
do Governo moçambicano de gover.
nar Malan está a terúâr obter apoios
no extenor para a loeia de que não
vale a . pena apoiar Ívloçanrbrque, e
parâ uma aceítação externa de uma
escalada contra Moçambique.


